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1. Sumário 

Neste mês foram mapeados no país cerca de 1.560 detecções de fogo na vegetação segundo as imagens do 

início da tarde do sensor MODIS do satélite NASA-AQUA, o atual instrumento de referência. Este valor foi 20% 

inferior em relação a março, sendo esta variação climatologicamente normal e esperada para este período do ano de 

poucas incidências de queimadas. No trimestre FMA/2017 as ocorrências de focos de origem antrópica também 

ficaram abaixo da média, decorrentes das diminuições importantes observadas nos meses de fevereiro e janeiro em 

partes do centro-oeste, norte e nordeste (Mato Grosso, Góias, Roraima, Bahia, Minas Gerais e Tocantins), 

influenciadas em parte pelas anomalias positivas de chuvas e de temperaturas amenas nestes setores do país 

durante os períodos favoráveis às queimas. 

 

Em comparação com abril do ano anterior, por ter sido mais seco na Amazônia, no Centro-Oeste e Sudeste do 

país, verificou-se diminuição de 60% nesse mês. Consequentemente, neste cenário de redução expressiva em 

função da estação das chuvas, destacam-se: Mato Grosso (-65%, 606 focos); Tocantins (-55%, 164 focos); Bahia (-

55%, 94 focos); Paraná (-55%, 77 focos); Mato Grosso do Sul (-61%, 70 focos) e Roraima (-60%, 51 focos). 

 

As queimadas no Mato Grosso foram caracterizadas por valores de fumaça (material particulado integrado na 

coluna) de 10 a 20 µg/m2 e material particulado fino (PM25) entre 6 e 12 µg/m3. 

 

Com relação aos impactos das queimadas na saúde, neste mês não foram evidenciados na mídia reportagens ou 

relatos da população sobre problemas de saúde associados à fumaça e aos incêndios florestais. 

 

Em abril, na mídia nacional destacaram-se o planejamento e a realização de campanhas de combate e 

prevenção às queimadas e incêndios, como apresentados pela Subsecretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável, a Associação Sul-Mato-Grossense de Produtores e Consumidores de Florestas 

Plantadas e de empresas como a Fibria. 

 

 

2. Monitoramento de Focos e Condições Meteorológicas 

O monitoramento de focos do Programa Queimadas do INPE (www.inpe.br/queimadas) utiliza cerca de 200 

imagens por dia, recebidas de oito satélites diferentes. Para análises temporais e espaciais comparativas, apenas o 

satélite de referência é empregado. Para mais detalhes acessar http://sigma.cptec.inpe.br/queimadas/faq.php  

 

Em abril/2017 foram registrados em todo o País pelo satélite de referência AQUA da NASA, 1.559 detecções de 

fogo na vegetação nas passagens do início da tarde. 
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Mapa 1.1 – Total de detecções registradas em Abril/2017, 

satélite referência. 

Mapa 1.2 – Anomalia de detecções registradas em 

Abril/2017, satélite referência. 

 

Ao longo desse mês somente uma frente fria conseguiu atingir as regiões Centro-Oeste e Norte, mais 

precisamente sobre o Acre, Rondônia, oeste do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul entre os dias 27 e 28. Outro fator 

contribuinte de redução de queimas sobre o Brasil neste mês foi uma Zona de Convergência de Umidade (ZCOU) 

formada sobre o Tocantins, Bahia e sul dos estados do Piauí e Maranhão, durante os dias 1 e 2. 

 

  

Mapa 1.3 – Total de chuvas para o mês de Abril/2017 Mapa 1.4 – Anomalia de chuvas para o mês de Abril/2017 
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Houve redução considerável na quantidade de queimadas em alguns estados brasileiros, como em São Paulo, 

Roraima e Mato Grosso do Sul, entre outros, onde foram registradas quedas de até 56% (Tabela 1.1). 

 

Tabela 1.1: Estados com significativa redução de queimadas em abril/2017 em relação à média histórica. 

Estados com queda no número de focos (Abr/17) 
Nº de Focos 

Abr/17 

Abril, Média 

1998 a 2016 

Redução em 

Relação à Média 

BAHIA 94 120 22% 

MINAS GERAIS 69 82 16% 

MATO GROSSO DO SUL 59 101 42% 

SÃO PAULO 41 93 56% 

RORAIMA 66 112 41% 

 

Nenhum estado brasileiro registrou quebra de recorde de queimadas neste mês. Apesar de registrar a mais alta 

incidência de focos entre todos os estados brasileiros neste mês, o Mato Grosso com 606 detecções, ficou distante 

do seu recorde de 2016 quando na época chegou a registrar 1.773 focos. 

 

Entre os dez municípios brasileiros que mais queimaram neste mês, todos foram da Região Centro-Oeste 

(Tabela 1.2). O total de queimadas apenas nesses dez municípios foi de 312 focos, o que representou 20% de todos 

os focos registrados nos 5.570 municípios de todo País. Este é o oitavo mês consecutivo que o município de 

Corumbá/MS e o quarto mês que Nova Maringá/MT e Feliz Natal/MT aparecem na lista dos dez com mais registros 

de focos. 

 

Tabela 1.2: Municípios brasileiros que mais registraram focos de queimadas 

Em abril/2017 segundo o satélite de referência 

Município Estado Nº de focos Abr/17 

NOVA MARINGÁ MT 50 

GAUCHA DO NORTE MT 39 

CORUMBÁ MS 32 

CANARANA MT 30 

LAGOA DA CONFUSÃO TO 30 

NOVA UBIRATÃ MT 30 

MATEIROS TO 28 

NOVA MUTUM MT 27 

PARANATINGA MT 23 

FELIZ NATAL MT 23 

 

Os biomas brasileiros que mais registraram focos de queimadas em abril/2017 foram o Cerrado com 649, seguida 

pela Amazônia, com 572 e da Mata Atlântica com 232 focos. 
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Tabela 1.3: Distribuição dos focos por estados em abril/2017 

de acordo com o satélite de referência. 

Estado Nº de Focos 

MATO GROSSO 652 

TOCANTINS 164 

BAHIA 94 

MARANHÃO 92 

PARANÁ 77 

MINAS GERAIS 69 

RORAIMA 66 

GOIÁS 61 

MATO G. DO SUL 59 

RIO GDE. DO SUL 51 

PARÁ 46 

SÃO PAULO 41 

SANTA CATARINA 26 

PIAUÍ 25 

RONDÔNIA 20 

AMAZONAS 20 

RIO DE JANEIRO 12 

PERNAMBUCO 09 

SERGIPE 08 

ESPIRITO SANTO 07 

ALAGOAS 07 

CEARÁ 06 

RIO GDE. DO NORTE 06 

AMAPÁ 03 

PARAÍBA 01 

ACRE 01 

DISTRITO FEDERAL 01 

 

3. Monitoramento de Fumaça 

O Monitoramento de Fumaça contém dois tipos de informações: dados de restrição de visibilidade por fumaça 

registradas em 31 aeródromos e distribuídos pelas mensagens “METAR”, e, sobre concentrações e propagação de 

emissões, obtidas pelo modelo de análise e previsão numérica CCATT-BRAMS, mais informações podem ser obtidas 

em http://meioambiente.cptec.inpe.br/.  

 

Em abril/2017 não foi registrada fumaça proveniente de queima de vegetação em nenhuma das 31 aeródromos 

monitoradas. Esta condição está dentro da normalidade, pois abril é um mês com pouca ocorrência de queimadas no 

Brasil. 

 

  

http://meioambiente.cptec.inpe.br/
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4. Poluição Atmosférica 

As principais informações sobre as variáveis de poluição atmosférica deste monitoramento podem ser 

encontradas em https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos. 

 

No mês de abril, o estado do Mato Grosso apresentou um aumento significativo no número de focos de 

queimadas em relação aos últimos meses. Os estados da Bahia, Tocantins, Roraima e Mato Grosso do Sul ainda 

permaneceram com altas ocorrências de focos. A descrição de ocorrências de queimadas no estado do Mato Grosso 

é apresentada nessa seção por meio das condições da fumaça (material particulado integrado na coluna) e do 

material particulado fino (PM25). 

 

  
     Figura 4.1 – Distribuição de focos no Mato Grosso para o dia 12 de abril. 
 

 

No estado do Mato Grosso, principalmente na porção leste do estado foi observado para o dia 12 de abril valores 

de fumaça (material particulado integrado na coluna) de cerca de 10 a 20 µg/m2 e núcleos máximos de até 30µg/m2 

(Figura 4.2a).  Para o material particulado fino (PM25), foram evidenciados valores entre 06 e 12 µg/m3 e núcleos 

mais altos de até 16 µg/m3 (Figura 4.2b). 

 

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos
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Figura 4.2 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna - g/m2) e (b) material particulado < 2,5 g/m3 no estado 

do Mato Grosso do Sul, provenientes do modelo BRAMS - 20km no dia 12 de abril de 2017 
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5. Impacto na Saúde 

Os impactos das queimadas na saúde humana são descritos nessa seção. Informações sobre a associação dos 

poluentes e as doenças podem ser consultadas em https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude/  

 

No mês de abril não foram registradas ocorrências graves e reportagens ou relatos da população na mídia 

nacional sobre problemas de saúde associados à fumaça e aos incêndios florestais. 

 

6. Divulgação na Mídia 

Em abril, os dados do Programa Queimadas do INPE foram citados em cerca de 6 matérias distintas e principais 

na mídia, sem contar as reproduções decorrentes de cada uma, totais ou parciais. O conjunto das matérias pode ser 

acessado em: http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2017_namidia_INPE_Queimadas//?C=NO=D. 

 

Neste mês, alguns órgãos e instituições deram início a campanhas de prevenção e combate a incêndios 

florestais, como a Subsecretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Figura 5.1 - 

http://www.rondoniadinamica.com.br/arquivo/campanha-de-combate-a-queimada-sera-lancada-no-proximo-

mes,3947.shtml), a Associação Sul-Mato-Grossense de Produtores e Consumidores de Florestas Plantadas - 

Reflore/MS (Figura 5.2 - http://www.acritica.net/editorias/geral/reflorems-e-associados-realizam-5a-campanha-de-

prevencao-e/202292/) e grandes empresas como a Fibria considerada a líder mundial na produção de celulose de 

eucalipto (Figura 5.3 - http://www.diariodigital.com.br/geral/fibria-integra-campanha-de-prevencao-e-combate-a-

incendios-florestais/157204/).  

 

Adicionalmente, o IBAMA autorizou a contratação de brigadistas para prevenção e combate a incêndios florestais 

em vários municípios e estados do Brasil (Figura 5.4 - http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-04/ibama-

autoriza-contratacao-de-brigadistas-para-combate-incendios-florestais). 

 

 

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude/
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2017_namidia_INPE_Queimadas/?C=NO=D
http://www.rondoniadinamica.com.br/arquivo/campanha-de-combate-a-queimada-sera-lancada-no-proximo-mes,3947.shtml
http://www.rondoniadinamica.com.br/arquivo/campanha-de-combate-a-queimada-sera-lancada-no-proximo-mes,3947.shtml
http://www.acritica.net/editorias/geral/reflorems-e-associados-realizam-5a-campanha-de-prevencao-e/202292/
http://www.acritica.net/editorias/geral/reflorems-e-associados-realizam-5a-campanha-de-prevencao-e/202292/
http://www.diariodigital.com.br/geral/fibria-integra-campanha-de-prevencao-e-combate-a-incendios-florestais/157204/
http://www.diariodigital.com.br/geral/fibria-integra-campanha-de-prevencao-e-combate-a-incendios-florestais/157204/
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-04/ibama-autoriza-contratacao-de-brigadistas-para-combate-incendios-florestais
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-04/ibama-autoriza-contratacao-de-brigadistas-para-combate-incendios-florestais
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Figura 5.1 – Reportagem sobre a campanha de combate à queimada realizada pela Subsecretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável. 
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Figura 5.2 – Reportagem sobre a campanha de prevenção e combate a incêndios realizada pela Reflore/MS (Associação 

Sul-Mato-Grossense de Produtores e Consumidores de Florestas Plantadas). 
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Figura 5.3 – Reportagem sobre a campanha de prevenção e combate a incêndios realizados pela Fibria. 
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Figura 5.4 – Reportagem sobre a autorização do IBAMA para contratar brigadistas para combater os incêndios florestais. 

 

 

7. Tendência para Maio/2017 

O mês de maio climatologicamente é caracterizado por baixa atividade de focos de queimadas localizados na sua 

maioria no Mato Grosso e no Tocantins (figura da esquerda) que pode ser confirmado pelos baixos valores de 

precipitação (figura da direita) propiciando para a ocorrência localizada dos focos. No Brasil, segundo a média 

climatológica do satélite de referência são detectados cerca de 2300 focos. Portanto, a tendência será de redução no 

número de focos de queima com valores abaixo da média climatológica. 
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Fontes: http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt e  https://queimadas.dgi.inpe.br/queimadas/estatistica_paises 

 

 
SIGLAS INSTITUCIONAIS 

CIMAN – Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional e Federal em Brasília, MI 

CPTEC – Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/INPE-MCTI 

FEMARH -  Fundação Estadual do Meio Ambiente de Roraima 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, MMA 

ICMBio – Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, MMA 

INMET – Instituto Nacional de Meteorologia, MAPA 

INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, MCTI 

PREVFOGO – Centro Nacional de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais, IBAMA-MMA 

 

 

SIGLAS TÉCNICAS 

AMZ – Amazônia Legal Brasileira 

AOT – Espessura Ótica da Atmosfera 

METAR – “Meteorological Airport Report” 

PM2,5 – Material Particulado na atmosfera com d<2,5um 

ZCAS – Zona de Convergência do Atlântico Sul 

ZCOU – Zona de Convergência de umidade 

ZCIT – Zona de Convergência Intertropical 

 

 

 

http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt

